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Resumo 

Cieslak, Agnaldo. Análise Sistemática da Metodologia de Previsão do 
DGD em Sistemas Ópticos de Alta Capacidade. Rio de Janeiro, 2003. 
65p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Elétrica, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Um estudo sistemático da metodologia de determinação da probabilidade do 

DGD ultrapassar um determinado valor máximo foi apresentado. A metodologia 

foi discutida sob o ponto de vista teórico, obtendo-se o resultado a partir de uma 

base de dados recebidos de fabricantes de cabos de fibra óptica. Efetuou-se a 

comparação com os dados coletados destes mesmos cabos, porém já implantados 

em backbone. 

 O resultado deste comparativo sistemático, foi apresentado sob a forma de 

estatística do valor de DGD ultrapassar o valor máximo estabelecido na norma 

ITU-T, para sistemas de 10 e 40Gbps. 

A partir dos resultados obtidos foi importante a identificação de erros que 

remontam a origem do processo de fabricação de cabos de fibras ópticas, a 

restrição na sensibilidade dos equipamentos de medição o que leva a uma 

superestimação da probabilidade do DGD ultrapassar um certo valor máximo e o 

próprio conceito do guia TIA/EIA TSB107, que define o método para a obtenção 

destes resultados. 

A criticidade destes resultados pode levar a um erro na escolha de um 

sistema óptico de transmissão podendo gerar prejuízos muito significativos, sejam 

financeiro ou temporal. 

Foram propostas três recomendações para direcionar a metodologia a uma 

previsão mais confiável dos resultados obtidos a partir do método 2 TIA/EIA 

TSB107, gerando mais conforto para o projeto de sistemas de alta capacidade. 

Palavras-chave 
DGD; Probabilidade de DGD; Método 2 TIA/EIA TSB107; PMD; IEC; 

Monte Carlo; Comunicações Ópticas; Metrologia Óptica; Especificação de Enlace 
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Abstract 
Cieslak, Agnaldo. Systematical Analysis of the DGD Prediction 
Methodology in High Capacity Optical Systems. Rio de Janeiro, 2003. 
65p. Master Science Thesis – Electrical Engineering Department, Pontifical 
Catholic University of Rio de Janeiro – Centre for Telecommunication 
Studies 

A systematic study of the methodology that determines the probability of 

the DGD overcomes a settled maximum value was presented. 

The methodology was discussed in a theoretical way; the values were based 

on a database received from optical fibers manufacturers/cablers. A comparison 

was conducted taking in consideration these same cables already installed in two 

backbones. 

The result of this systematic comparison was presented, as a statistic of the 

DGD value exceeds certain maximum value established by the standard ITU-T for 

systems from 10 to 40Gbps. 

Based on these results, the identification of mistakes that ascends the 

beginning of manufacture process of the optical fiber cables was important. The 

restriction of the sensibility of measurement devices leads to a overestimation of 

the probability of the DGD exceeds a given maximum value and the concept of 

the guideline TIA/EIA TSB107, that defines the methodology of acquisition of 

these results. 

These critical results could lead to a mistake choosing the optical system 

transmission and cause loss profit as well as time delay in a project. 

There were proposed three recommendations in order to guide the 

methodology for a trustful preview of the obtained results from TIA/EIA method 

2, offering more comfort for optical high capacity system design. 

Key words 
DGD; DGD Probability; Method 2 TIA/EIA TSB107; PMD; IEC; Monte 

Carlo; Optical Communications; Optical Metrology; Link Specification  
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